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_Resumo

No âmbito da Iniciativa Europeia em Biomonitor ização Humana ( HBM4EU ) 
foi real izado um inquérito dir igido aos cidadãos europeus que pretendia 
recolher informação acerca das suas opiniões e perceções sobre a expo-
sição a substâncias químicas, bem como sobre o que é a biomonitor iza-
ção humana ( BMH ), por que é que ela é impor tante e qual o seu papel na 
saúde. Em Por tugal responderam ao inquér ito 669 indiv íduos, a maior ia 
do sexo feminino, com ensino superior e empregados. A maior ia dos par-
ticipantes por tugueses considera que a BMH é uma ativ idade que deve 
ser real izada regularmente e de forma coordenada. Os par ticipantes tam-
bém consideram que os estudos de BMH são muito relevantes para vár ias 
ativ idades, desde a aval iação do impacto da exposição às substâncias 
químicas, ao apoio de pol í t icas de saúde ocupacional. As áreas indica-
das como uma pr ior idade para os estudos de BMH revelaram uma maior 
preocupação com a exposição por v ia al imentar.

_Abstract

In the scope of the European Human Biomoni tor ing In i t iat ive, a sur vey 
d i rected to a l l  the European c i t i zens was launched to co l lect informat ion 
on the i r op in ions and percept ions on exposure to chemica ls and human 
biomoni tor ing ( HBM ). In Por tuga l, 669 ind iv idua ls have answered the 
sur vey, the major i t y be ing female, wi th h igh educat iona l leve l and hav-
ing a job. The major i t y of the Por tuguese sur vey par t ic ipants cons iders 
that HBM is an act iv i t y that shou ld be per formed regu lar ly and in a coor-
d inated way. The par t ic ipants a lso cons ider that HBM sur veys are re le-
vant to severa l act iv i t ies f rom the eva luat ion of the impact of exposure 
to chemica ls to the suppor t of occupat iona l hea l th pol ic ies. The areas 
ind icated as a pr ior i t y to the HBM sur veys have revea led a b igger con-
cern wi th exposure through food.

_Introdução

A biomonitorização humana ( BMH ) é uma técnica em que 
se medem as concentrações de substâncias químicas ou 
dos seus metabolitos em amostras humanas, por exem-
plo, sangue ou urina. Ref lete, por isso, a exposição interna 
total, ou seja, a quantidade que foi absorvida pelo corpo 
por inalação, ou por absorção oral ou dérmica (1).

Neste contexto, a Iniciativa Europeia em Biomonitor ização 
Humana ( HBM4EU, www.hbm4eu.eu ) foi um projeto euro-
peu que decorreu entre 2017 e 2022, envolvendo 30 paí-
ses, a Agência Europeia do Ambiente e a Comissão Euro-
peia, cujo objetivo era a uti l ização da biomonitor ização 
humana para aval iar a exposição humana a substâncias 
químicas na Europa, com vista a uma melhor compreen-
são dos impactos na saúde derivados dessa exposição e 
à melhoria da aval iação do r isco associado a essas subs-
tâncias químicas (2).

Uma vez que os objet ivos do HBM4EU inclu íam o envolv i-
mento dos cidadãos e a disseminação do conhecimento 
produzido no âmbito do projeto para a sociedade, foram 
real izadas at iv idades dir ig idas aos cidadãos, nomeada-
mente focus groups com cidadãos de vár ios países euro-
peus (3,4) e um inquér i to dir ig ido especi f icamente aos 
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cidadãos de toda a Europa para compreender as suas 
opiniões e perceções sobre a exposição a substâncias 
químicas e a biomonitor ização humana (5).

Nos focus groups realizados, alguns dos participantes de-
monstraram possuir um nível básico de compreensão sobre 
BMH, mas nenhum dos participantes conseguiu fornecer 
uma definição exata (3,4). Ainda assim, a existência de es-
tudos de BMH foi reconhecida como um fator positivo as-
sociado à monitorização ativa dos riscos pelas autoridades.

Não tendo sido possível realizar focus groups em todos os 
países participantes no projeto HBM4EU e dado que cada 
país apenas conduziu um focus group, não sendo possível 
retirar conclusões específ icas por país, foi decidido reali-
zar um inquérito dirigido aos cidadãos para avaliação das 
suas perceções e opiniões. Os dados recolhidos em Portu-
gal (o segundo país, de entre 30 países, com maior número 
de cidadãos respondentes – 12,4% do total de responden-
tes a nível europeu ) serão util izados neste artigo.

_Objetivo

Este estudo teve como objetivo analisar as perceções e 
opiniões da população por tuguesa relativamente à biomo-
nitor ização humana, nomeadamente no que diz respeito à 
sua uti l idade e impor tância, uti l izando dados do inquérito 
europeu real izado no âmbito do projeto HBM4EU.

_Material e métodos

O questionár io fo i desenvolv ido por um grupo de per i-
tos e inclu ía questões sobre fontes e v ias de exposição, 
per igosidade, evolução da exposição, formas de reduzir 
a exposição, a l terações na exposição devidas à pande-
mia da COVID-19, e BMH, para aval iação das perceções 
e opiniões da população europeia sobre a exposição a 
substâncias químicas (5). O inquér i to fo i traduzido para 
as di ferentes l ínguas dos países par t ic ipantes no projeto 
HBM4EU e implementado na página de internet do pro-
jeto. Em Por tugal, o convi te para resposta ao inquér i to 
em por tuguês fo i divulgado pelas vár ias inst i tu ições por-
tuguesas par t ic ipantes no projeto HBM4EU através das 
suas páginas de inte rnet, redes socia is e l istas de emai ls. 

O inquér i to esteve disponíve l para resposta entre 14 de 
setembro de 2020 e 3 de fevere iro de 2021.

A página de internet de acesso ao inquérito continha um 
texto de introdução explicando o objetivo do estudo e, 
após aceitarem responder, os indivíduos eram direciona-
dos para as perguntas do inquérito. Os indivíduos que não 
responderam a metade das questões do inquérito foram 
excluídos da análise.

Neste estudo fo i ut i l izada a informação sociodemográ-
f ica e a informação sobre BMH recolhida no inquér i to. Foi 
real izada a anál ise descr i t iva das caracter íst icas socio-
demográf icas dos par t ic ipantes e das respostas às ques-
tões re lacionadas com a BMH, que inclu iu o cálculo das 
f requências absolutas ( número de respostas ) e re lat ivas 
( percentagens ). A anál ise estat íst ica fo i real izada no pro-
grama informático IBM SPSS Stat ist ics vs27.

_Resultados e discussão

Responderam ao inquérito 669 indivíduos de Portugal, sen-
do a maioria do sexo feminino ( 72,2%), com nível de escola-
ridade elevado (85,6%) e com atividade profissional ( 74,7%)
( tabela 1 ). No que respeita à idade, cerca de metade dos 
participantes tinham entre 35 e 54 anos de idade. Relativa-
mente ao número de habitantes da localidade de residên-
cia, 32,4% dos respondentes referiram residir numa locali-
dade com um número de habitantes entre 5.000 e 20.000 
habitantes, 26,3% numa localidade com um número de 
habitantes entre 20.000 e 100.000 habitantes e cerca de 
um quinto (19,1%) respondeu não saber.

A maioria dos participantes em Portugal considerou que a 
BMH se deve realizar regularmente e que se justif ica a uti-
l ização desta metodologia, mesmo que exista uma gestão 
das substâncias químicas tida como adequada. Conside-
rou ainda que a BMH é confiável, que deveria ser realizada 
com maior frequência do que acontece atualmente e com a 
mesma regularidade com que são feitas as análises de roti-
na à qualidade da água e dos alimentos ( gráfico 1 ). Quase 
dois terços ( 64,8%) considera que deveria ser incluída nos 
inquéritos nacionais de saúde e que deveria ter maior coor-
denação a nível nacional ( 58,8%) e europeu ( 71,1%).

_Saúde ambiental
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denação a nível nacional ( 58,8%) e europeu ( 71,1%).

Doutor Ricardo Jorge
Nacional de Saúde_Instituto Observações_ Boletim Epidemiológico



07

artigos breves_   n. 1

Os resultados dos estudos de BMH são considerados 
importantes para todas as atividades mencionadas, princi-
palmente para estudar o impacto da exposição às substân-
cias químicas na saúde da população (84,2%; gráfico 2 ),
para aval iar a exposição da população a substâncias quí-
micas ( 82,9%), para desenvolver pol í t icas de saúde que 
promovam a uti l ização segura das substâncias químicas 
( 81,3%) e para sensibi l izar e aumentar o conhecimento 
dos prof iss ionais de saúde e decisores pol í t icos sobre o 
impacto na saúde da exposição a substâncias químicas 
( 81,1%).

Relativamente às áreas que deveriam ser consideradas 
uma prioridade para os estudos de BMH, a área dos ali-
mentos foi apontada pela maioria dos participantes (81,9%, 
gráfico 3 ) como a área que deveria ser prioritária, seguida 
da água potável ( 53,5%) e das embalagens de alimentos 
(30,9%), revelando uma maior preocupação com a exposi-
ção por via alimentar. De referir que o ambiente não foi con-
siderado por nenhum dos participantes portugueses como 
sendo uma área prioritária, contrariamente à perceção dos 
participantes europeus que consideraram o ambiente uma 
prioridade para os estudos de biomonitorização (5).
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27,1

72,2

0,7

13,7

12,5

25,7

26,2

18,0

4,0

15,7

32,4

26,3

6,4

19,1

14,3

85,6

74,7

16,4

8,9

Tabela 1: Caracterização dos participantes portugueses 
no inquérito aos cidadãos do HBM4EU.

Variável N %

181

483

5

90

82

169

172

118

26

105

217

176

43

128

96

572

495

109

59

Sexo

Masculino

Feminino

Não responde

Grupo etário

15-24 anos

25-34 anos

35-44 anos

45-54 anos

55-64 anos

+ 65 anos

N.º de habitantes da localidade

de residência

Menos de 5.000 habitantes

Entre 5.000 e 20.000 habitantes

Entre 20.000 e 100.000 

habitantes

Mais de 100.000 habitantes

Não sabe

Nível de escolaridade

Ensino secundário ou inferior

(ISCED ≤ 4)

Ensino superior (ISCED ≥ 5)

Situação perante o trabalho

Empregado

Estudante

Outra situação (reformado, 

desempregado ou outro)

ISCED: Classificação Internacional Normalizada da Educação 

(do inglês International Standard Classification of Education).
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Gráfico 1: Opinião dos respondentes sobre a metodologia de biomonitorização humana (BMH).
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Gráfico 3: Áreas que os respondentes consideraram que deveriam ser uma prioridade para os estudos 
de biomonitorização humana.
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Gráfico 2: Atividades para as quais os respondentes consideraram que os estudos de biomonitorização humana 
são importantes.
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_Conclusão

Esta anál ise evidenciou a e levada re levância dada pelos 
cidadãos por tugueses à biomonitor ização humana ( BMH ) 
no contexto da proteção da população re lativamente à 
exposição a substâncias químicas, concordante com a 
perceção dos cidadãos europeus em geral (5). 

A compreensão da uti l idade da BMH abre caminho a futu-
ras campanhas de BMH a real izar no nosso país, com 
envolv imento da população por tuguesa.
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